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Funcionamento do CRF/BA
Das  9h às 17h

A Bahia é um estado de grande di-
 mensão territorial e distribuição
 demográfica e econômica de-

sigual, o que impõe um olhar de ações
includentes. Neste sentido estamos prio-
rizando a nossa atuação, buscando a
regionalização das atividades do Con-
selho, realizando diversas reuniões, par-
ticipando de eventos  apoiando a imple-
mentação de associações de farmacêu-
ticos ao longo desses
meses. Atividades
essas bem sucedidas
conforme depoi-
mentos de farmacêu-
ticos e registros pu-
blicados nas edições
do nosso jornal.

A idéia central e mo-
tivadora é ação e par-
ticipação no conse-
lho de classe. Por isso,
nos propomos a agre-
gar atividades na ca-
pital e nos municí-
pios diversos.

Estamos convictos de
que, à medida que le-
vamos o nosso apoio
e a nossa defesa em
prol da categoria far-
macêutica, estamos
também assegurando
uma melhoria da qua-
lidade de vida da população no estado.

Vamos construir e estabelecer uma rede
sólida de informações no interior e na
capital. Em várias reuniões são percep-
tíveis as inúmeras demonstrações dos
participantes em ver cada vez mais for-
talecida e reconhecida a profissão far-
macêutica e suas ações afirmativas.

No trabalho cotidiano de fiscalização da
profissão, verificamos um alto índice de

comércio que está sendo aberto e sem
cumprir a legislação farmacêutica. Não
dá para fechar os olhos à abertura e ao
funcionamento de estabelecimentos irre-
gulares e clandestinos. Por isso, foi apro-
vado em plenário o aumento dos autos
de infração para estabelecimentos sem
farmacêutico. Essa é uma das nossas me-
didas que pretendemos assegurar para
pôr fim as irregularidades nesse setor.

Além dessa estraté-
gia, nós temos de-
fendido como meta,
também em execu-
ção, as audiências
públicas promovidas
com o apoio das Vi-
gilâncias Sanitárias
(Visas) e do Minis-
tério Público muni-
cipal. O nosso obje-
tivo é firmarmos Ter-
mos de Ajustamento
de Conduta (TAC)
estabelecendo acor-
do entre partes inte-
ressadas. Por fim, pre-
tendemos ainda fir-
mar parcerias com
instituições bancá-
rias, a exemplo do
Banco Central, incor-
porando ao Cadastro
Informativo de Cré-

ditos Não-quitados do Setor Público
Federal (CADIN) para impedir estabele-
cimentos que estejam pendentes finan-
ceiramente de atuar. O objetivo é fazer
com que as farmácias que funcionam
sem farmacêutico no nosso estado se
regularizarem. Caso não seja cumprido,
os proprietários terão seus créditos can-
celados perante as instituições finan-
ceiras do estado e do país.

A DIRETORIA

“...buscamos a regiona-
lização das atividades
do Conselho, realizando
diversas reuniões, par-
ticipando de eventos,
apoiando a implemen-
tação de associações de
farmacêuticos ao longo
desses meses. (...). A
idéia central e motiva-
dora é ação e partici-
pação no conselho de
classe. Por isso, nos pro-
pomos a agregar ativi-
dades na capital e nos
municípios diversos.”
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A combatividade em
defesa do povo baiano
Reconduzida ao cargo com 78 mil votos,
a deputada federal, Alice Mazzuco Por-
tugal, volta ao Congresso Nacional.
Alice Portugal foi eleita deputada estadual
por dois mandatos consecutivos, conquis-
tando respeito e credibilidade dos baianos.

Homenagens aos farmacêuticos e
parlamentares     eleitos no último pleitoeleitos no último pleitoeleitos no último pleitoeleitos no último pleitoeleitos no último pleito

A imprensa homenageou-a, re-
cebendo todos os troféus con-
feridos pelo Comitê de Imprensa
da Assembléia Legislativa da Bahia,
tendo inclusive recebido o Troféu

Ruy Barbosa, no mandato de 1995/1998.

Em 2002, Alice Portugal foi eleita depu-
tada federal. Na Câmara dos Deputados
Alice Portugal integra, como titular, as
Comissões Permanentes de Educação,
Cultura e Desporto e de Políticas Públicas
para a Juventude, e, como suplente, as
Comissões de Trabalho, Administração e
Serviço Público; Turismo e Desporto e a

CPI da Exploração Sexual Infanto-Juvenil.

Reeleita para o segundo mandato com
78 mil votos, entre os projetos em tra-
mitação na Câmara Federal, apresentado
em dezembro de 2005, destaca-se o
Projeto de Lei de nº6.435/2005, que
define o âmbito farmacêutico.

Segundo Alice Portugal, a proposta é fruto
de opiniões de diferentes setores da pro-
fissão, e pretende ser o ponto de partida
para a normatização do âmbito farmcêu-
tico. Audiências públicas estão sendo pro-
posta para aprimorar o projeto em pauta.

Com o lema Trabalho, Justiça Social e Paz,
Álvaro Gomes foi reeleito deputado
estadual com 31.786 votos. A campanha
de Álvaro encontrou grande repercussão
e aceitação popular, principalmente por
sua trajetória política no primeiro man-
dato, que foi marcado por ações política,

Trabalho de destaqueTrabalho de destaqueTrabalho de destaqueTrabalho de destaqueTrabalho de destaque garante reeleição de Álvaro Gomeseeleição de Álvaro Gomeseeleição de Álvaro Gomeseeleição de Álvaro Gomeseeleição de Álvaro Gomes
destaque dentro e fora da Assembléia
Legislativa. Mais de 100 projetos de lei,
uma outra centena de indicações, mais
de 300 requerimentos e um número de
moções que ultrapassa a casa dos 150
documentos, além da apresentação de
quase mil emendas ao orçamento são al-

guns dos números que por si só expres-
sam o perfil atuante do deputado em seu
primeiro mandato.

Além disso, foi Álvaro Gomes quem en-
campou a luta contra a assinatura tele-
fônica na Bahia, tendo apresentado pro-
jeto de lei para a extinção da cobrança na
Assembléia Legislativa, organizado abai-
xo-assinado com mais de 100 mil assi-
naturas que foi entregue à Câmara Fe-
deral, ao Senado, à Anatel Federal, e ao
Supremo Tribunal Federal, além de ter
ingressado com ação na Justiça por meio
do Iapaz (Instituto de Estudos e Ação
pela Paz com Justiça Social).

Com apenas 20 anos, estudante de Far-
mácia na Universidade Federal da Bahia,
Álvaro já tinha militância partidária e
começava a se interessar pelo movimento
sindical. Graduado em Farmácia pela
UFBa, trabalhou na Comabra, empresa de
distribuição de produtos alimentícios e
depois ingressou no Bradesco.

O Conselho Regional

 de Farmácia presta

 nesta edição do

seu periódico uma

homenagem aos

parlamentares reeleitos,

os farmacêuticos Álvaro

Gomes e Alice Portugal,

que obtiveram um

excelente resultado nas

urnas, outorgado pelos

baianos
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CRF firma compromisso
com MP e Divisas

ITAMARAJU – 95% das
farmácias estão irregulares
O presidente do CRF/BA, Dr. Altamiro José
do Santos, esteve na audiência pública, no
município de Itamaraju, no dia 16 de agosto,

com a participação do promotor
Dr. Paulo Eduardo Sampaio Figue-
redo, representante do Ministério
Público municipal, do chefe da Vi-
gilância Sanitária e representante
da Secretaria Municipal de Saúde,
Dr. Josimar de Oliveira Santos, e
proprietários de farmácias irregu-
lares nessa cidade para assinarem
um termo judicial que garanta um
acordo para fins de regularização
dos estabelecimentos farmacêu-
ticos. São 34 farmácias existentes
nessa localidade, dessas 32 estão
sem o responsável técnico. Para
o presidente do CRF/BA, é lamen-
tável que os proprietários de

farmácias não entendam que esse não é
um mero comércio.
“Consideramos que ao abrir uma far-
mácia, o proprietário deve saber que esse
estabelecimento é um espaço de saúde
pública, por isso não devemos dar trégua
para que a lei seja respeitada e não seja
colocada em risco à saúde da população.
Não podemos colaborar para o uso irregular

de medicamento muito menos com a
venda ilícita de psicotrópicos, pois tais con-
dutas tem ocorrido com as farmácias. O
responsável técnico inibe com a ação do
comércio ilegal”, expressou o presidente.

CARAVELAS

Com a presença da promotora Dra. Carla
Medeiros dos Santos Santório Nunes foi
assinado, no dia 15 de agosto, o Termo
de Ajustamento de Conduta (TAC) para
as seis farmácias irregulares na cidade de
Caravelas. Participaram desta ação judicial
os proprietários de farmácias, o Conselho
de Farmácia do Estado da Bahia, repre-
sentado pelo presidente Dr. Altamiro dos
Santos e o chefe da Vigilância Sanitária
municipal, Dr. Paulo Onofre, também re-
presentando a Secretaria Municipal de
Saúde.Todas as farmácias existentes nesse
município estavam sem responsabilidade
técnica e o prazo instituído para regula-
rização previsto é até 15 de fevereiro de
2007.

Alto número de farmácias
 irregulares na Bahia irregulares na Bahia irregulares na Bahia irregulares na Bahia irregulares na Bahia

Para o presidente do
 CRF/BA, Dr. Altamiro José
 dos Santos, é alarmante o

número de farmácias irregulares
nos municípios baianos. Há cerca
de 10 meses à frente do Conselho,
o presidente considera que a
resolução dessa problemática irá
trazer resultados positivos para os
farmacêuticos, sobretudo para a
sociedade baiana. “É meta da
diretoria tratar dessa questão e
resolver o mais rapidamente
possível, acabando com o
comércio de farmácias irregulares
em nosso estado. É inadmissível
conciliar com a manutenção de
estabelecimentos farmacêuticos
sem a responsabilidade técnica
necessária.

Uma das metas  traçadas é firmar
um  Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC), envolvendo
Ministério Público e vigilâncias
sanitárias”, expressou
Dr. Altamiro José.
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ALCOBAÇA

Proprietários de oito estabelecimentos far-
macêuticos foram convidados pelo Minis-
tério Público Municipal a comparecer pe-
rante a Promotoria Pública, em audiência
previamente agendada pelo Conselho de
Farmácia do Estado da Bahia, para acor-
darem um Termo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) com fins de regularização dos
estabelecimentos. Na presença da pro-
motora Aline Valéria Archangelo Salvador,
do presidente do CRF/BA, Dr. Altamiro José
dos Santos, do chefe da Vigilância Sanitária
Municipal, Dr. Alex Gonçalves Reisi, da Se-
cretaria Municipal de Saúde e proprietários
de estabelecimentos, o termo foi assinado,
no dia 16 de agosto, estabelecendo que
até o dia 16 de fevereiro de 2007 os
estabelecimentos serão regularizados.

SAPEAÇU
No dia 25 de outubro foi realizada uma
reunião com o Conselho Regional de Far-
mácia da Bahia, com o representante do
Ministério Público,  e com o chefe da Vigi-
lância Municipal para tratar de questões
referentes ao exercício profissional. Estava
representando o Conselho Dr. Altamiro
José dos Santos.

SERRINHA
Em Serrinha, o presidente do CRF/BA, Dr.
Altamiro dos Santos, esteve reunido com
o Ministério Público municipal para dar
conhecimento sobre as farmácias irregu-
lares nessa cidade. O próximo passo a ser
encaminhado será uma audiência pública
com a finalidade de estabelecer um Termo
de Ajustamento de Conduta entre pro-
prietários, CRF/BA e Ministério Público mu-
nicipal para fins de regularização dos esta-
belecimentos farmacêuticos em Serrinha.

BOM JESUS DA LAPA

Nas visitas itinerantes realizadas pelo Con-
selho Regional de Farmácia no interior baia-
no, têm sido atendidas as solicitações de
proprietários e farmacêuticos dos munici-
pios. Na cidade de Bom Jesus da Lapa, no
dia 18 de outubro, o presidente do CRF/BA,
Dr. Altamiro José dos Santos, além de
prestar serviços administrativos nessa cida-
de, discutiu medidas e propostas para for-
talecer a Associação de Farmacêuticos local

e região, e solucionar regularização de
farmácias. Foi decidido no dia 6 de novem-
bro a realização de uma audiência pública
com o Ministério Público municipal para
fins de Termo de Ajustamento de Conduta
entre proprietários de farmácias irregu-
lares, Ministério Público municipal, Vigilân-
cia Sanitária local e CRF/Ba.

SANTA MARIA DA VITÓRIA

A partir da reunião do dia 17 de outubro
foi agendada novo encontro para o dia
7 de novembro, onde ocorreu uma
audiência pública em Santa Maria da
Vitória e em São Félix do Coribe, com a
finalidade de uma audiência pública
para assinar o TAC.

O presidente do CRF/BA, Altamiro José
dos Santos e funcionários do Conselho,
atendeu solicitação de proprietários de
firmas e farmacêuticos dessas locali-
dades.

O CRF/BA prestou serviços adminis-
trativos como entrega de carteiras, re-
cebimento de documentação, negoci-
ação e parcelamento ou quitação de
dívidas, além do recebimento de regis-
tro, regularização  e baixa de registro.

A reunião com os farmacêuti-A reunião com os farmacêuti-A reunião com os farmacêuti-A reunião com os farmacêuti-A reunião com os farmacêuti-
cos da região de Xique-cos da região de Xique-cos da região de Xique-cos da região de Xique-cos da região de Xique-Xique,Xique,Xique,Xique,Xique,
uma promoção do Conselho Re-uma promoção do Conselho Re-uma promoção do Conselho Re-uma promoção do Conselho Re-uma promoção do Conselho Re-
gional de Farmácia da Bahia, foigional de Farmácia da Bahia, foigional de Farmácia da Bahia, foigional de Farmácia da Bahia, foigional de Farmácia da Bahia, foi
realizada no dia 14 de novem-realizada no dia 14 de novem-realizada no dia 14 de novem-realizada no dia 14 de novem-realizada no dia 14 de novem-
bro. O evento foi coordenadobro. O evento foi coordenadobro. O evento foi coordenadobro. O evento foi coordenadobro. O evento foi coordenado
pelo presidente do CRF/BApelo presidente do CRF/BApelo presidente do CRF/BApelo presidente do CRF/BApelo presidente do CRF/BA, Dr, Dr, Dr, Dr, Dr.....
Altamiro Jose dos Santos, reu-Altamiro Jose dos Santos, reu-Altamiro Jose dos Santos, reu-Altamiro Jose dos Santos, reu-Altamiro Jose dos Santos, reu-
nindo cerca de 10 farmacêu-nindo cerca de 10 farmacêu-nindo cerca de 10 farmacêu-nindo cerca de 10 farmacêu-nindo cerca de 10 farmacêu-
ticos. A criação da Associaçãoticos. A criação da Associaçãoticos. A criação da Associaçãoticos. A criação da Associaçãoticos. A criação da Associação
de Farmacêuticos de Xique-de Farmacêuticos de Xique-de Farmacêuticos de Xique-de Farmacêuticos de Xique-de Farmacêuticos de Xique-
Xique e Barra foi tema aborXique e Barra foi tema aborXique e Barra foi tema aborXique e Barra foi tema aborXique e Barra foi tema abor-----
dado, contando com o apoio dodado, contando com o apoio dodado, contando com o apoio dodado, contando com o apoio dodado, contando com o apoio do
Conselho para a sua implemen-Conselho para a sua implemen-Conselho para a sua implemen-Conselho para a sua implemen-Conselho para a sua implemen-
tação.tação.tação.tação.tação.

Xique-Xique

Dr. Murilo B. C. Porto, Dr. Altamiro Santos e
Dra. Roxsandra A. Seixas Balisa
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Encontro em Barreiras

O Conselho Regional de Far-
mácia da Bahia e a Divisão de
Vigilância Sanitária do estado
promoverão, no dia 20 de de-
zembro, às 14 horas, no au-
ditório da Divisa, uma ampla
discussão com os profissionais
farmacêuticos no sentido de
serem articuladas medidas fis-
calizadoras para se prevenir
quanto ao comércio abusivo de
drogas, submetidas à venda
sem o receituário.

O evento tratará da situação

Os farmacêuticos da região de Bar-
reiras promoveram, no dia 16 de no-
vembro, um encontro de farmacêu-
ticos naquele município. O evento foi
muito participativo e contou com a
presença do presidente do CRF/BA, Dr.

Altamiro José dos Santos, e da vereadora
e farmacêutica, Dra. Regina Figueredo No-
gueira e da Dra. Maria Inêz C. Bortolon.
Na programação do evento, foram discu-
tidas a importância e a necessidade de
haver mais profissionais para atuar na
Assistência Farmacêutica e Vigilância Sani-
tária Municipal. O encaminhamento de um
documento, que trata sobre o número re-
duzido de profissionais farmacêuticos para
atender a comunidade local nos setores de
saúde municipal, foi proposto para ser en-
tregue à Comissão de Saúde da Câmara
de Vereadores, à Secretaria de Saúde Mu-
nicipal e ao Conselho Municipal de Saúde.

Na oportunidade, o presidente do CRF/BA
falou da importância de serem instaladas

comissões de Assuntos Científicos e de Éti-
ca na Seccional de Barreiras, para atender
aos farmacêuticos e ampliar ainda mais a
atuação do Conselho no interior do estado,
além de oferecer aos farmacêuticos da re-
gião maior comodidade e eficiência com a
instalação dessas comissões Científicas e
de Ética.

Medicamentos da Portaria 344  foram vendidos
sem controle farmacêutico

CRF e Divisa promovem evento para discutir o tema

ocorrida no município de Ca-
tu. As farmácias daquele mu-
nicípio venderam em quanti-
dades abusivas o medica-
mento colírio Ciclopégico,
submetido a Portaria nº 344.
A imprensa noticiou o fato,
conquistando ampla reper-
cussão na sociedade civil.
Diante desse fato agravante
para a saúde pública, o Mi-
nistério Público local solicitou
ao CRF/BA a abertura de
processo ético para os farma-

cêuticos responsáveis por três
dos estabelecimentos farma-
cêuticos que venderam o colí-
rio. A Divisa autuou e fechou
todas as farmácias que esta-
vam envolvidas no município
de Catu.

AgendaAgendaAgendaAgendaAgenda

A Diretoria do CRF/BA tem
participado de vários encon-
tros e atividades durante es-
ses três últimos meses.
Quando há algum impedi-
mento de ordem institucio-
nal, ainda assim a atual Di-
retoria tem cumprido a agen-
da, sendo representada por
seus conselheiros.

ItabunaItabunaItabunaItabunaItabuna

Nos dias 18 e 19 de agosto a
Diretoria do CRF/BA parti-
cipou de reunião no municí-
pio de Itabuna e fez entrega
de carteiras profissionais aos
farmacêuticos daquele mu-
nicípio.

Feira de SantanaFeira de SantanaFeira de SantanaFeira de SantanaFeira de Santana

Em Feira de Santana a Di-
retoria esteve em audiência
com o Ministério Público no
dia 22 de agosto.

UEFSUEFSUEFSUEFSUEFS

A Universidade Estadual de
Feira de Santana promoveu o
seminário Vivenciando a Far-
mácia, no dia 13 de setembro.
A Diretoria do CRF/BA parti-
cipou dessa atividade.

IV SemanaIV SemanaIV SemanaIV SemanaIV Semana
Acadêmica deAcadêmica deAcadêmica deAcadêmica deAcadêmica de
CiênciasCiênciasCiênciasCiênciasCiências
FarmacêuticasFarmacêuticasFarmacêuticasFarmacêuticasFarmacêuticas

Nos dias 29 a 31 de outubro a
Diretoria esteve presente na IV
Semana Acadêmica de Ciên-
cias Farmacêuticas em Feira
de Santana.

Semana de Farmácia da
UNIME
No dia 18 de novembro foi a
realizada a Semana de Far-
mácia da UNIME.

Seminário na FTCSeminário na FTCSeminário na FTCSeminário na FTCSeminário na FTC

O Conselho de Farmácia da
Bahia esteve presente no Se-

minário sobre Atenção Farma-
cêutica, no dia 24 de outubro,
na Faculdade Tecnológica e de
Ciências.

Castro AlvesCastro AlvesCastro AlvesCastro AlvesCastro Alves

No dia 21 de novembro, a
Diretoria do CRF/BA parti-
cipou de reunião na cidade de
Castro Alves, com a promo-
tora pública municipal, Dra.
Luciana Alves.

Cruz das AlmasCruz das AlmasCruz das AlmasCruz das AlmasCruz das Almas

No dia 21 de novembro, a
Diretoria do CRF/BA reuniu-se
com a promotora pública mu-
nicipal Dra. Izabel Cristina, no
município de Cruz das Almas.

FeiFeiFeiFeiFeira dera dera dera dera de
Santana:Santana:Santana:Santana:Santana:

l a n ç a m e n t ol a n ç a m e n t ol a n ç a m e n t ol a n ç a m e n t ol a n ç a m e n t o
de de de de de mmmmmanualanualanualanualanual

No dia 14 de dezembro,
os farmacêuticos de Feira
de Santana vão participar
do lançamento do Manual
sobre Produtos Não-Rela-
cionados com a Saúde. A
atividade é
promoção da
Assoc iação
de Farma-
cêuticos de
Feira de
Santana e
Região.
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JEQUIÉ
A Associação dos Far-
macêuticos de Jequié
teve solenidade de fun-
dação realizada, no dia 8
de agosto, às 19 horas,
contando com a partici-
pação do presidente do
CRF/BA, Dr. Altamiro
José dos Santos, colegas
farmacêuticos e autori-
dades da área de saúde
do município. Para Dr.
Altamiro, é muito im-
portante a criação de as-
sociações para organi-
zar, defender e repre-
sentar a categoria. Ele
considera também mui-
to positivo uma associ-
ação a ser fundada con-
tar com sua sede pró-
pria, como é a situação
da de Jequié.

A sede da recém-criada

Associação dos Farmacêuticos
de Jequié e Região está loca-
lizada na Loja Maçônica Obrei-
ros do Rio de Contas, na Rua
Mota Coelho, nº 2364, em Je-
quié. Integram a Direção da As-
sociação dos Farmacêuticos de
Jequié e Conselho Fiscal, o pre-
sidente Dr. Fernando Mattos
Barretto; vice-presidente Dr.
Adilson Alves Miranda; a dire-

Associação de Farmacêuticos
em atividade constanteem atividade constanteem atividade constanteem atividade constanteem atividade constante
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Após uma ampla explanação
do presidente do CRF/BA, Dr.
Altamiro José dos Santos so-
bre a necessidade da criação
da Associação de Farmacêu-
ticos, cerca de 15 farmacêu-
ticos presentes no encontro,
realizado no dia 16 de no-
vembro, na cidade de Luís

A solenidade de posse, no dia
22 de setembro, da Diretoria
da Associação dos Farma-
cêuticos de Paulo Afonso, foi
bastante participativa, con-
tando com a presença de
personalidades do muni-
cípio e região. As Direto-
rias do Conselho de Far-
mácia e do Sindifarma es-
teveram representadas
pelo presidente do CRF/
Ba., Dr. Altamiro José dos

ASSOCIAÇÃO DE FARMACÊUTICOS
DE PAULO AFONSO

IRECÊ
A solenidade de posse da nova
Diretoria da Associação dos
Farmacêuticos de Irecê, reali-
zada no dia 13 de novembro,
contou com participação da di-
reção do CRF/BA.
A nova diretoria, composta por
Dr. Helder A. B. Cavalcante, Dr.
Glabio R.S. Vilela, Dra. Valmeri

C. de Oliveira, Dra. Paula C. Ca-
lado, Dra. Rosa M. de O. Bastos,
está sob a presidência do Dr.
Paulo S. R. Santos (foto). Os
atuais dirigentes estão firmes na
luta pela valorização da cate-
goria, e já têm planos para pro-
mover diversos cursos de ca-
pacitação científica para os co-
legas da região.

Farmacêuticos de Luís Eduardo
Magalhães vão criar associação

Eduardo Magalhães, estão
imbuídos para a formação do
núcleo associativo. “O cresci-
mento profissional e a defesa
da categoria são bandeiras
que podem ser mais facil-
mente encaminhadas a partir
da união desse coletivo”,
concluiu Dr. Altamiro Santos.

A Diretoria do CRF/
  BA, cumprindo
   meta de gestão,

tem incentivado as
criações de novas
associações assim como
tem dado apoios às já
existentes. De acordo
com Dr. Altamiro José
dos Santos, as
associações cumprem o
papel de ampliar a
defesa da categoria e
desenvolvem um
trabalho de parceria
com o Conselho.
“É a nossa pretensão
incentivar ao máximo o
surgimento de
associações”, declarou
Dr. Altamiro José

Santos, e Dra. Eliane Simões,
respectivamente. Ponto mar-
cante da cerimônia foi a
mostra de canções pelo Coral
da CHESF.

tora administrativa Dra. Kátia
Virginia Galvão Gomes; Diretor
Financeiro Dr. Helder Conceição
Santos Teixeira; Conselho Fiscal,
composto por Dr. Edelmar No-
gueira Leite, Dr. José Conceição
de Souza, Dr. Patrício Allan do
Nascimento Souza, Dra. Karla
Helene Haine Steffen, Dr. Danilo
Vasconcelos Cairo e o Dr. Adenil-
son César Andrade Argolo.
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“Tomamos conhecimen-
to que os proprietários
consideravam mais van-
tajoso pagar a multa no
valor de R$ 808,24 do que
contratar um farmacêuti-
co. Nós resolvemos, em
plenário, aumentar o va-
lor para R$ 1.050,00, pri-
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meiro auto, e R$ 2.100,00
na reincidência. Essa é
uma demonstração que
farmácia não é um mero
comércio”, declarou Dr.
Altamiro Santos.
A Diretoria do CRF/BA
informa ainda que há oi-
to anos não foram au-

mentados os valores re-
ferentes aos autos de in-
frações. As multas estão
sendo lavradas mensal-
mente para as farmácias
clandestinas, obedecendo
a estratégia do Plano
Anual de Fiscalização do
CRF/BA.

A partir de 1º
 de janeiro de
  2007, o

Conselho de
Farmácia do Estado
da Bahia estará
majorando em cerca
de 160% o valor das
multas para
proprietários de
estabelecimentos
farmacêuticos que
funcionam sem o
responsável técnico

O setor Jurídico do CRF/BA
entrou com ação Civil Pública
contra o Hospital Municipal
Dr. Otto Alencar, do muni-
cípio de Caem, pela prática
ilegal nas análises clínicas exer-

Ação contra atuação dos biólogos
nas análises clínicas

O setor Jurídico do CRF/BA en-
trou com várias ações jurídicas
para suspender o exercício ilegal
das análises clínicas pelos bió-
logos, uma vez que esses pro-
fissionais não têm formação e
habilitação para atuar nessa á-
rea. Os seguintes estabeleci-

mentos foram acionados pela
ação Civil Pública, pela Asso-
ciação Científica e Sócio-Cul-
tural PAT do município de Sal-
vador;  pela Odontolab-Consul-
tórios e Laboratórios Ltda. e pela
Adna de Oliveira do município
de Capela do Alto Alegre.

Liminar concedida
contra químico

cidas pelo químico desse hos-
pital que estava atuando em
atividades relativas à profissão
farmacêutica. A Justiça con-
cedeu liminar favorável ao
Conselho.

Pela quarta vez consecutiva, a
Pharmasaúde promoveu a Cami-
nhada da Boa Saúde, no bairro de
Valéria, no último dia 10. Essa ati-
vidade faz parte do calendário de
atividades em Assistência Farma-
cêutica, promovida e sob a coor-
denação da farmacêutica Cris-
tiane Maria de Sousa Correia, com
atuação há cinco anos na área.
A caminhada tem como público-
alvo pacientes portadores de
doenças crônicas, além de ter o
objetivo de apresentar uma ati-
vidade educativa multidisciplinar
em saúde, visando ainda o lado
social. Para os participantes foi

feita uma camisa que foi trocada
por 1kg de alimento não-perecível
que foram doados a famílias caren-
tes do bairro, fortalecendo a Cam-
panha Natal sem Fome em Valéria.
De acordo com a farmacêutica e
coordenadora do evento, várias em-
presas colaboraram e patrocinaram

Caminhada da Boa SaúdeCaminhada da Boa SaúdeCaminhada da Boa SaúdeCaminhada da Boa SaúdeCaminhada da Boa Saúde
a caminhada, obtendo um grande
sucesso e repercussão na comu-
nidade: MMetais, Laboratório LM
diagnóstico, Laboratório de Medi-
camentos Neo Química, Laboratório
de Medicamentos Jordão, Ambev-
Distribuidora de Bebidas, Madei-
reira de Valéria, Belgo, etc.

Aumenta em 160% a multa
         para farmácias clandestinas

A caminhada foi também presti-
giada pelos profissionais de Educa-
ção Física, nutricionistas, gerentes
de unidades de saúde e enfer-
meiros.
“Acredito que atitudes como essa
permitem ao profissional farma-
cêutico ser mais atuante e satis-
feito com a sua profissão, além
de abrir espaço para seu reco-
nhecimento e contribuição na
equipe de saúde, bem como
mostrar sua importância para a
população como profissional
qualificado para atender seus
problemas de saúde”, expressou
Cristiane Correia.
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No dia 17 de novembro, às 9
horas, no anfiteatro do Com-
plexo do Hospital Universi-
tário Professor Edgard San-
tos, foi realizado o I Seminário
sobre Propaganda de Medi-
camentos. A normatização
da propaganda de medica-
mentos, a influência da publi-
cidade no ensino médico,
seus aspectos éticos e a im-
portância da fiscalização de
medicamentos e outros pro-
dutos sujeitos à Vigilância

5º Congresso Regional
             de Análises Clínicas do Nordeste

O 5º  Congresso
 Regional de

             Análises
Clínicas do Nordeste,
promovida pela SBAC/
BA, reuniu profissionais
renomados na área de
Análises Clínicas da
Região Nordeste, nos
dias 29 de outubro a
1º de novembro, no
Othon Palace Hotel em
Salvador

De acordo com o presidente
da SBAC/BA, Dr. Mário Mar-
tinelli Júnior, cerca de 700
participantes e 35 exposi-
tores compareceram a mais
de 40 atividades científicas e
três atividades sociais im-
portantes. A comissão cien-
tífica elaborou uma excelente
programação para o evento.

“Três pontos altos no evento,
foram as apresentações dos
temas livres, 35 no total,  a
animadíssima turma Tera-
peutas do Riso, que diverti-
ram em todos os momentos e ani-
mada festa dançante na Boate Lotus.”

No dia 31 de outubro, o professor e
vice-presidente do CRF/BA, Dr. Eus-
táquio Borges, participou da mesa de
discussão sobre “Um currículo aca-
dêmico contemporâneo para o Ana-
lista Clínico brasileiro. “

Sessão técnica discute cumprimento
para a RDC nº 302/2005

Por solicitação do Sindlab, do
CRF/BA, SBAC/BA, SBPC e re-
presentantes do segmento de
Análises Clínicas foi promovida
uma sessão técnica com a Di-
visa para discutir os prazos para
a exigência do cumprimento da
RDC de nº 302/2005. A referida
RDC trata sobre o regulamento
técnico para o funcionamento
de laboratórios clínicos.

A sessão aconteceu no dia 9 de
novembro, na Divisa/SESAB, e
contou com a participação  de
representações das entidades e
dos órgãos solicitantes.
Representando o CRF/BA, es-
tavam o secretário e tesoureiro,
Dr. Jacob Cabús e o coorde-
nador do setor de Fiscalização
Dr. Wagner Matos.
Os representantes das entida-
des destacaram que esse regula-
mento é um instrumento im-
portante na garantia da quali-
dade e segurança dos serviços
prestados pelos laboratórios

clínicos.

“Considerando os altos inves-
timentos que serão necessários
para os estabelecimentos se
adequarem às exigências da
RDC nº 302, solicitamos à Divisa
uma pactuação com o objetivo
de estabelecer etapas grada-
tivas para o cumprimento total
do regulamento, sem causar
prejuízos ao setor que já vem
sofrendo com valores baixos re-
passados pelo SUS e opera-
doras de planos de saúde”, disse
Dr. Jacob Cabús.

A Diretoria do CRF/BA colocou-
se à disposição para realizar
treinamentos para os profis-
sionais que atuam na área, obe-
decendo a regulamentação.

Ao final da sessão, foi acordado
a formação de uma comissão
com integrantes das entidades
propositoras para discutir com
a Divisa os prazos para o cum-
primento das exigências.

Seminário discute Propaganda
de Medicamentos

Sanitária fizeram parte de dis-
cussão nesse seminário.

Participaram dessa atividade
cientifica o diretor do CRF/BA,
Dr. Jacob Cabús, o diretor do
Hupes, Dr. Hugo Ribeiro Jú-
nior, o diretor da Faculdade de
Medicina da UFBa., professor
José Tavares Neto, o vice-pre-
sidente do Cremeb, Dr. Abe-
lardo Menezes, o presidente
do Sindmed, Dr. Alfredo Boa
Sorte Júnior,  dentre outros.

Dr. Mário Martinelli Júnior presidente da SBAC/Ba.

Dr. Eustáquio Borges palestrante convidado
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UFBa implanta mestrado
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ão em Ciência de Alimentos

Fundamentado a partir de uma
linha de pesquisa voltada para o
Controle de Qualidade de Ali-
mentos e Bebidas, o programa
conta com uma equipe multi-
profissional composta por dez
doutores com formação na USP
e na UNICAMP. A primeira turma,
formada por seis alunos, já está
na sala de aula desde o início de
agosto.

O próximo passo agora será a
implantação de um curso de dou-
torado previsto para 2008, se-
gundo a coordenadora do mes-
trado, professora Maria Spínola:

“Esperamos alcançar êxito com o
curso de mestrado”, afirma
confiante a docente. “A partir daí
pretendemos implantar o dou-
torado em parceria com outros
departamentos. Afinal, a aprova-
ção do mestrado foi resultante da
reunião de seis professores dou-
tores do Departamento de Aná-
lises e Bromatologia. Além disso,
incluímos mais quatro de outros
departamentos da UFBa. e da
UEFES. Só assim tivemos condi-
ções de elaborar o projeto para  a
implantação do programa de
mestrado na área de alimentos.”

A Faculdade de Farmácia da
Universidade Federal Bahia desen-
volve tradicionalmente projetos
de pesquisa com alunos de gra-
duação em todos os departa-
mentos da faculdade. A profes-
sora Maria Spínola ressalta que,

no Departamento de
Análises Bromatoló-
gicas, todos os pro-
fessores são orien-
tadores e 80% dos

docentes possuem bolsistas
no PIBIC/CNPq ou na Fapesb. 

“Em 2002, conseguimos im-
plantar o curso de Especiali-
zação em Segurança e Ins-
peção de Alimentos”, afirma a
professora da UFBa. “Estamos
na nossa terceira turma e isso
foi muito positivo para obter-
mos a implementação do mes-
trado. Devemos ressaltar ainda
que os professores estão
inseridos em grupos de Pesqui-
sa de Ciência e Tecnologia de
Alimentos.”

PROJETOS DE PESQUISA

Vários projetos de pesquisa es-
tão sendo desenvolvidos na
UFBa., tanto na graduação
quanto na especialização e no
mestrado. São exemplos: Ava-
liação de vitamina C e com-
postos fenólicos em alimentos
orgânicos e convencionais;
Avaliação de antioxidantes em
alimentos e bebidas; Ava-
liação e caracterização de frutos
regionais convencionais e or-
gânicos; Contaminantes de ali-
mentos; Composição de ali-
mentos; Estudo de cepas de
microrganismos e qualidade de
aguardentes; Estudo de afla-
toxinas e fumonisinas em mi-
lho: uma avaliação de risco; Es-
tudo de antibióticos em cama-
rão regional; Estudo da com-
posição de peixes mais consu-

midos regionalmente; Estudo
da qualidade micro-biológica
de alimentos de rua; Estudo de
avaliação sensorial de alimentos

O corpo docente
do curso de
Farmácia da

Universidade Federal da
Bahia está comemorando
uma grande vitória,
alcançada este ano. O
sonho de obter junto à
CAPES a aprovação do
Programa de Pós-
graduação em Ciência de
Alimentos tornou-se uma
realidade que abre
grandes possibilidades
para a produção
acadêmica, em todo o
estado

regionais”; Pesquisa de micror-
ganismos em mariscos, quei-
jos, caldo de cana, acarajé e vá-
rios outros produtos.

Maria Spínola Miranda, mais co-
nhecida pelos colegas por Mara,
nasceu em Maracás na Bahia.
Em 1969 faz vestibular e ingres-
sou no curso de Farmácia.  Após
a sua colação de grau, em 1972,
não chegou a exercer a profissão
como analista clínico.
Em agosto de 1973, foi a São Paulo
a convite de Dra.Dirce Franco de
Araújo, então diretora da faculdade,
para participar do IV GIAM - Im-
pactos Globais da Microbiologia
Aplicada, um simpósio interna-
cional. É aprovada para iniciar, em
1974, o curso de  mestrado na USP,
na área de Ciência de Alimentos
(Bromatologia), tendo a professora
Pourchet-Campos, cientista consi-
derada pioneira, como orientadora.
O tema escolhido, há 30 anos -
Influência da fibra nos níveis séri-
cos de colesterol em coelhos - é
considerado atual até hoje. Após
defender tese, em 1977, Maria
Spínola optou por retornar a Sal-
vador, sendo contratada como
colaboradora em março de 1978.
Logo em seguida, fez concurso
para professora e passa a pesquisar
e ministrar aulas enfocando a
composição e contaminação de
alimentos. Como integrante da
equipe de extensão do Laboratório
de Controle de Qualidade de Ali-
mentos, trabalhou no Programa
Nacional de Monitoramento de
Micotoxinas em alimentos.

Maria Spínola: uma carreira construída
com perseverança e dedicação

Após 15 anos, retornou à USP
para realizar o doutorado, sob a
orientação do Dr. Jorge Mancini.
A tese foi intitulada: Avaliação de
antioxidantes naturais em micro
algas: avaliação química e bio-
lógica. Em 2000, presta concur-
so para professor titular de Bro-
matologia, alcançando o primeiro
lugar. Em 2003, realiza pós-dou-
torado na Espanha, desenvolven-
do pesquisa sobre a toxicidade de
alimentos funcionais.
Dentre as pesquisas que desen-
volve, destacam-se os que enfo-
cam os antioxidantes-proxidantes.
Mas realiza ainda estudos com
bioativos em várias matrizes, com
a finalidade de caracterizar ali-
mentos funcionais e verificar a
presença de contaminantes. Os
frutos procedentes de cultivo
orgânico também são pesqui-
sados pela professora.
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1) Qual a importância da
Farmácia de Manipulação
para a população?

A Farmácia de Manipulação po-
de atuar em praticamente to-
dos os ramos da Medicina, co-
mo a Dermatologia, a Endocri-
nologia, a Cardiologia, a Reu-
matologia, a Geriatria, a Medi-
cina Ortomolecular, dentre ou-
tras. Uma das principais vanta-
gens da Farmácia de Manipu-
lação é que o medicamento é
preparado de forma personali-
zada. O médico prescreve uma
fórmula dosada e quantificada
para a real necessidade de seu
paciente. Outra vantagem da
fórmula manipulada é a de reu-
nir drogas de vários produtos
industrializados em um só me-
dicamento, tornando-o mais
eficaz e econômico. O excesso
ou a insuficiência de determina-
da droga pode ser controlado na
Farmácia de Manipulação, pois
o farmacêutico trabalha em
toda a linha de produção, do
início ao fim do produto.

2) A utilização da
Farmácia de Manipulação
vem crescendo nos
últimos anos?

Atualmente, o setor de Farmá-
cias Magistrais representa 8%

de todo o mercado
de medicamentos
no país e vem cres-
cendo a uma média
de 3% ao ano. Em

1999, a associação registrava
3,1 mil farmácias e em 2004 o
número saltou para 5,3 mil. A
quantidade de profissionais no
segmento também cresceu,
passando de 8,7 mil para 14,9
mil no mesmo período.

3) Qual a importância do
medicamento
manipulado para a
população e, sobretudo,
para os farmacêuticos?

A automedicação sempre po-
de trazer riscos para a saúde de
um indivíduo. Com o medica-
mento manipulado é pouquís-
simo freqquência, pois prepa-
ra-mos medicamentos medi-
ante a apresentação de uma
receita médica. Não é comum
as pessoas solicitarem a pre-
paração de medicamentos sem
receita, pois sabem que o far-
macêutico exigirá a prescrição
do profissional de saúde.

A Farmácia Magistral concentra
o maior número de farmacêu-
ticos por estabelecimento no
Brasil. A média é superior a dois.

4) Como explica esse fato?

Na grande maioria das Farmá-
cias Magistrais, o farmacêutico
é o proprietário, e temos em

“Os excessos podem ser controlados na
                                   FFFFFarmáarmáarmáarmáarmácia de Manipulação”cia de Manipulação”cia de Manipulação”cia de Manipulação”cia de Manipulação”

Edza Brasil

Farmacêutica, formada

pela UFBa., pós-graduada

em Administração pela

FACS e especialista em

Farmácia de Manipulação,

a doutora Edza Brasil

também tem o título de

Magistral  e é a atual

presidente da ANFARMAG/

BA. Como atuante nessa

área de conhecimento há

18 anos, ela apresenta a

situação atual das

Farmácias de Manipulação

• Medicamento é personalizado,
desenvolvido exclusivamente com
as características da pessoa;

• Possui a dosagem exata de acor-
do com a massa corpórea e as
necessidades específicas de
cada paciente (ou seja paciente
com 50 quilos não toma o mes-
mo antibiótico que uma pessoa
com 80, por exemplo);

• Quantidade é adequada às ne-
cessidades exatas do tratamento.
Não há sobras, por isso o paciente
paga somente pelo que vai uti-
lizar (número de cápsulas é exata,
diferente do que acontece com
remédios da indústria);

• Remédios para crianças podem
ser feitos num tamanho especial
de cápsulas ou manipulados em
forma de xaropes e supositórios,

Cada Farmácia
de Manipulação
emprega 20
profissionais,
em média entre
farmacêuticos e
técnicos. Uma
farmácia de
grande porte
chega a
empregar 400
funcionários.

 A situação do mercado brasileiro

entre outros formatos, para
facilitar sua administração,
evitando que cápsulas sejam
partidas ao meio, por exem-
plo);

• Algumas doenças precisam ser
tratadas com vários medica-
mentos ao mesmo tempo.
Quando isto ocorre, o médico
pode prescrever uma fórmula
manipulada que possibilite a
associação das substâncias,
sem colocar a vida do paciente
em risco;

• Farmácias de manipulação pro-
duzem muitos medicamentos
que deixaram de ser fabricados
pela indústria farmacêutica;

• Toda Farmácia de Manipulação
possui farmacêutico de plan-
tão para orientar o consumidor.

nossas estruturas no
mínimo três laborató-
rios, sendo um de me-
dicamentos sólidos, co-
mo as cápsulas, outro
de líquidos e semi-
sólidos, onde prepara-
mos cremes, pomadas,
géis, xampus, etc. E um
terceiro, onde são rea-
lizados os testes de
qualidade das maté-
rias-primas e dos pro-
dutos. Dessa forma, há
a necessidade da pre-
sença de mais de um
farmacêutico na Far-
mácia Magistral.

5) Qual a sua
participação
nesse ramo de
atividade?

A fórmula possui quase
60 unidades espalhadas
por todo o Nordeste e
Centro-Oeste do Brasil.

6) Quantas
Farmácias de
Manipulação
existem na
Bahia?

Aproximadamente 300
Farmácias de Manipu-
lação.

O diferencial da Farmácia de
Manipulação
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Programe-sePrograme-sePrograme-sePrograme-sePrograme-se
• O quê: 4ª Turma do curso de
Especialização em Farmácia
Homeopática, reconhecido
pelo Conselho Federal de
Farmácia
Quando: março de 2007 a maio
de 2008
Onde: Salvador
Informações:
especialização.homeopatia
@ig.com.br

O curso tem o objetivo de
formar farmacêuticos
especialistas em homeopatia,
capazes de desenvolver
habilidades para atuar,
apresentando noções amplas
das técnicas necessárias como
também do funcionamento e
gerenciamento de Farmácia

Homeopática.

• O quê: I Congresso sobre
Diversidade Microbiana da
Amazônia
Onde: Manaus - AM
Quando: 05 a 08/12 de 2006
Informações:
www.cdmicro.ufam.edu.br

• O quê: Pós-Graduação Lato
Sensu – Especialização em
Cosmetologia
Onde: Salvador
Quando: janeiro
Informações: www.opoggo.com.br
CRF/Ba. - Tels.: 3368-8800 / 8849

• O quê: VI Congresso Brasileiro
de Farmácia Homeopática –
“Uma Janela para o
Conhecimento”
Onde: 28/04 a 01/05 de 2007
Quando: Atibaia – São Paulo

O CRF/BA, em parceria com a Divisa,

promoverá o lançamento do Manual

sobre Produtos

Não-Relacionados com a Saúde, no

início de janeiro de 2007, para

farmacêuticos e profissionais da

imprensa.  O manual foi adotado pelo

CRF/Ba., inicialmente editado pelo

CRF/SP. Traz no atual texto

orientações direcionadas aos

farmacêuticos e à vigilância

sanitária.

PARTICIPE!

Informações: pfh@aphf.com.br
acesse: www.abfh.com.br

• O quê: VI Congresso de
Farmácia Hospitalar
Onde: Centro de Convenções de
Goiânia – Goiás
Quando: 07 a 09/06 de 2007
Informações: acesse o site do
CRF-Ba. Tel. (11) 5083-4297
atendimento@sbrafh.org.br/
www.sbrafh.org.br.

• O quê: Pós-Graduação Lato
Sensu Toxicovigilância em Saúde.
Onde: Salvador
Quando: 2006
Inscrições e matrícula:
Av. Tancredo Neves, 274, Sl. 413,
Centro Empresarial Iguatemi,
Bl. B, Tel.: 3432-0520 / 8188-7541.
www.expansaoeducacao.com.br
www.fib.br


